
FONSECA, Edmundo da 
*dep. fed. SP 1896-1902. 

 

Edmundo Guaianaz da Fonseca nasceu em Itu (SP), filho de Antônio Augusto da 

Fonseca. 
Estudou na Europa, formando-se em medicina pela Faculdade de Nápoles, na Itália. Fez 

cursos de aperfeiçoamento em Genebra, na Suíça, e em outras cidades da Europa e da 

América do Norte. De volta a São Paulo estabeleceu uma clínica em Moji Mirim e ganhou 

notoriedade na região após os relevantes serviços prestados durante a epidemia de febre 

amarela que acometeu a cidade. Também clinicou na cidade de Campinas (SP) por um 

breve período.  

Foi propagandista da República, juntamente com seu pai, conhecido defensor do regime. 

Apoiou assim os governos dos marechais Deodoro da Fonseca (1889-1891) e Floriano 

Peixoto (1891-1894), e, ao ter início a Revolta da Armada em 6 de setembro de 1893, 

ofereceu seus serviços médicos a este último. Embarcou na esquadra legal e com ela rumou 

para o Rio de Janeiro, então Distrito Federal, onde se desenvolveram vários embates. 

Ingressou na política filiando-se ao Partido Republicano Paulista (PRP), em cuja legenda 

foi eleito deputado federal por São Paulo no último ano da legislatura 1894-1896. Reeleito 

para as duas legislaturas seguintes, 1897-1899 e 1900-1902, fez oposição na Câmara ao 

presidente da República Manuel Ferraz de Campos Sales (1896-1898) e à sua “política dos 

governadores”, que abriu caminho para o estabelecimento, por três décadas, da hegemonia 

política dos estados de São Paulo e Minas Gerais. 

Durante o governo de Jorge Tibiriçá (1904-1908), foi comissionado para estudar a 

colonização asiática na Califórnia e nas ilhas do Havaí, tendo em vista a chegada de 

imigrantes japoneses em São Paulo, que seria iniciada em 1907. Serviu como médico na 

expedição organizada pela Comissão Geográfica e Geológica que realizou a exploração do 

rio do Peixe, em 1906, com o objetivo de dar início à ocupação do oeste do estado de São 

Paulo. Mais tarde, dirigiu o comissariado de propaganda do estado de São Paulo instalado 

em Bruxelas, na Bélgica.  



Faleceu em Moji Mirim (SP) no dia 17 de abril de 1915, aos 59 anos. 

Era solteiro.  

 

Carlos Alberto Ungaretti Dias 
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